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RESUMO 

Introdução: O câncer de mama (CM) é um notável problema de saúde global. O expossoma, 

conjunto de exposições ambientais e comportamentais acumuladas durante a vida, tem 

emergido como fator importante na carcinogênese mamária, ainda se consolidando na 

oncologia. Objetivo: Colocar em evidência a relação existente entre o expossoma e o 

desenvolvimento do CM. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A 

busca foi realizada nas bases de dados PubMed e Elsevier, utilizando os descritores ("breast 

cancer" OR "breast neoplasms") AND ("exposome" OR “lifestyle”). Foram priorizados artigos 

nos idiomas inglês e português que abordassem a relação entre expossoma e surgimento do CM 

que tivessem sido publicados nos últimos 3 anos. Excluíram-se os artigos duplicados e estudos 

que não respondiam ao objetivo proposto. A seleção ocorreu em duas etapas: leitura de títulos 

e resumos, seguida de análise na íntegra. Inicialmente, foram identificados 11 artigos, dos quais 

3 se mostraram aptos para compor a amostra desta revisão, tendo sido publicados no ano de 

2024. Os estudos incluídos mostraram-se complementares em seus conteúdos, os dados neles 

contidos foram analisados de forma descritiva, com síntese dos principais achados. Resultados: 

Entre 70% e 95% do risco para CM está relacionado ao expossoma, enquanto 10% a 30% 

envolvem o perfil genômico individual². Evidências indicam que a exposição a xenobióticos, 

desde a gametogênese até o período intrauterino, pode desencadear mutações somáticas ou 

germinativas iniciais na carcinogênese mamária². Esses agentes, especialmente inseticidas e 

poluentes industriais, relacionam-se ao aumento da mortalidade e à indução da transição 

epitelial-mesenquimal (EMT), favorecendo a progressão metastática. Ademais, tratando-se de 

fatores comportamentais, em especial sedentarismo e dieta inadequada, estudos destacam a 

obesidade como promotora de inflamação crônica de baixo grau, mediada pela secreção de 

adipocinas pró-tumorigênicas, como leptina, resistina e visfatina¹. Além disso, o DiHODE, 

metabólito com potencial protetor, associa-se negativamente à carne e à inflamação por 

adiposidade, por ser uma oxilipina sensível a dietas gordurosas, conectando o estilo de vida ao 

risco de CM³. Considerações Finais: As evidências sugerem que o expossoma exerce 

influência relevante na incidência do câncer de mama, superando o perfil genético isolado. A 

interação entre poluentes e hábitos de vida associa-se a alterações metabólicas, epigenéticas e 



 

inflamatórias, além de mutações em períodos críticos. Destaca-se a possibilidade de controle 

desses fatores como prevenção primária. Contudo, a limitação de estudos e o caráter emergente 

do tema indicam necessidade de novas investigações. 
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